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A hierdrquid entre os espíritos 
Entre os povos primitivos, como entre os animais, 

a chefia é conquistada pela força. Quem for mais for-
te, fisicamente, assumirá a liderança de um grupo ou de 
urna tribo. A medida que o homem vai evoluindo, vai 
se impondo pela astúcia, pela esperteza. Este é ainda o 
meio pelo qual uma pessoa conquista a direção de uma 
agremiação, de uma coletividade, ce uma nação.. . 

Ser astuto, nem sempre significa ser mais inteligen-
te ou mais indicado para dirigir o destino de qualquer as-
sociação ou país. Atualmente o dinheiro está intimamen-
te ligado ao poder, porquanto a moeda pesa nas decisões 
para a escolha de quem vai presidir uma sociedade, se-
ja ela qual for.. 

Quais sào os predicados exigidos de um Espírito pa-
ra assumir a direção de uma instituição no plano espiri-
tual? 

Nas zonas umbralinas mais inferiores, a direção é 
conquistada por aquele que consegue dominar a plebe, 
através da torça mental. Nas regiões menos densas, a 
habilidade e a inteligência são os requisitos que prevale-
cem para a indicação dos Cargos de cbetia. Nos plane* 
nuus eievaüos, entretanto, a presidência recai sobre aque-
le que possui anjur e sabedoria. 

Como o saber não tem limites, porque absoluto só 
o de i/eus, é óbvio que à mediaa que iremos galgando 
os debraus cia escada evolutiva, vamos assumindo mais 
elevados cargos de direção, até alcançarmos a de prepos-
tos ae Deus, ou seja. Ministros do Criador.. 

André Luiz (1) ficou pasmado quando lhe disseram 
que o Espirito de elevada hierarquia que se materializara 
lio tenipio que visitara em "NOaso L.ar", cidade espiri-
tual eui que André Luiz desenvolve o seu trabalho e 
aprendizado, não tinha ainda alcançado a peneiçao ab-
suMita e sim apenas a categoria de mentor da humani-
dade terrestre. O dirigente dos trabalhos, pacientemen-
te, explicou que o visitante ainda aspirava alcançar um 
Qia a função de representante (ia terra junto às glo-
riosas comunidades que habitam, por exemplo, Júpiter 
e Saturno. Acrescentando que posteriormente esperam 
fazer parte das assembléias que regem o nosso sistema 
solar e sucessivamente colaborarem com os que diri-
gem a constelação de Hércules, nossa galáxia e grupos 
de galáxias, etc. 

Em se tratando do planeta Terra, que é um dos mai 
inferiores, ainda não podemos compreender as funç5es 
elevadíssimas dos Espíritos puros, na direção dos desti-
nos das nações e do próprio planeta. Mas sabemos que 
eles estão no leme deste barco que singra o imenso 
oceano do infinito. Mesmo nos momentos cruciais, co-
mo o que estamos passando, não devemos nos pertur-
bar em virtude do aparente caos em que estamos mer-
gulhados. Confiemos em nossos protetores, porque de-
pois desta noite trevosa, brilhará a aurora de paz e pro-
gresso espiritual. Persistamos no bem e aguardemos, pa-
cientemente, e com resignação, pois também somos res-
ponsáveis por este estado de coisas. 

Em "Nosso Lar" existe um governador e diversos 
ministros. Cada ministério conta com inúmeros traba-
lhadores, desde os ministros, em número de 12, até o 
mais humilde servidor. Vemos, portanto, que no plano 
espiritual cada criatura será guindada ao cargo que suas 
aptidões lhe derem condições. Nesses planos não exis-
tem apadrinhamentos ou quaisquer facilidades, porque 
seja de família influente. Somente a capacidade e a mo-
ral é que prevalece, para que a pessea assuma a chefia 
de qualquer departamento ou cargo de maior responsa-
bilidade . 

No plano espiritual os títulos nobiliárquicos, comen-
_das etc., nada significam. O que é da Terra, fica na 
Terra. Ao desencarnarmos nos despimos das coisas ma-
teriais e levamos apenas as espirituais, sejam boas ou 
más. Aqui é o laboratório das experiências; lá é a re-
velação dos resultados dessas experiências. 

E natural que as conquistas intelectuais não se con-
seguem numa ou várias existências, mas sim em deze-
nas ou centenas de romagens terrenas ou em outros mun-
dos, galgando os degraus do conhecimento, mais ou me-
nos rápido, segundo aquilo que fizermos do tempo. E 
os cargos de direção nas esferas espirituais, com exceção 
das umbralinas Mais densas, são atribuídas aos mais 
sábios c bons, por conquista natural. 

Como seria bom se se adotasse o mesmo procedi-
mento no mundo dos encarnados? Todavia, devemos 
comprender que estamos num purgatório, cm que o ho-
mem é educado pelo próprio homem, conforme deter-
mina as leis divinas. 
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«A paz esteja COÍ IVOSCQ!» 
Estava eu sentado, sentindo uma tristeza indefiní-

vel, quase a deixar-me desanimado, com as presenças 
de espíritos sofredores, enxergando-os de rolanee, pres-
tes a ser derrotado nes recursos mediúnicos que pessuo, 
exauridos pelos sofrimentos dos espíritos cansados, quan-
do vi, nitidamente, a chegada de outros espíritos, ale-
gres e de muita simpatia e, num ápice, minhas forças en-
fraquecidas renovaram-se e nunca me sen.i tão bem. 
Lembrei-me do jugo suave de Jesus, da bondade de Deus, 
o qual nada exige além das nossas forças, c minha fe-
lici.ade foi muito grande ao ver nos olhos doridos dos 
espíritos menos evoluídos, raios de esperanças, nuances 
de alegria, conforto e radiante satisfação, ao serem acudi-
tíos pelos que chegaram, os quais vibraram também em 
meu favor, reorganizando as minhas condições físicas e 
espirituais de uma maneira branda mas recunforianie.. 

llm deles afirmou-me que nunca nos devemos de-
sanimar, e, sim, confiarmos sempre. Recordei-me daque-
la passagem de João Evangelista adVcrtindo-nos de que 
devemos analisar se os Espíritos vêm da parte de Deus. 
Neste instante, eu e os espíritos sofredores endereçamos 
aos que chegaram trazendo paz, auxílio, alegria e confor-
to, um olhar de profunda admiração. Este foi o nosso 
agradecimento, saido com enlevo dos nossos corações so-
fridos, aos Espíritos enviados pelo Criador. 

José Joaquim Narciso de Lhtin 

Surgem ultimamente muitos livros apócrifcs, leva-
do; à c^uta de paginas psicogralaiias e que cumpromeiein, 
sobremodo, a ine.iuniikde m vigilante por sustentar afir-
mações negativas dentro dos postulados doutrinários. 
Muitas obias desse jaez deveriam receber, ames de tu-
do, mais parcimônia e reserva, antes de suas publicações, 
a fim ce evitar-se muitas controvérsias, as quais nau re-
sistem a critica de escritures e analistas da lueratura bem 
fundamentada em princípios cristãos! 

Esta tarefa ue analise deveria estar sob responsabi-
lidade da ABRAJEE, defensora inequívoca oa pureza 
doutrinaria.. Urge a seleção de muitos trabalhos ne.sa 
faixa de insegurauça, a fim de que eles nao sofram o es-
cárnio da increUuiiaade duvidosa. A prevalência e a in-
sistência de publicações sem muito critério devem levai 
se ao débito tos trevosos inimigos, que procuram des-
moralizar a todo o custo os postulados espirúLtas. A 
editoras, pois, oeveriam consciantizar-se nejsdpufiia 
rejeitarem em tempo muitas teses sob o selo da psico-
grafia revestidas de muito personalismo e vaidade. A 
presunção de muitos infelizmente acaba por comprome-
ter a intenção do Plano Espiritual em comunicar-se co-
nosco. Ninguém em raciocínio sereno e isento de velei 
daães fica livre de entrar na faixa õas en iJades nega , 
vas. O próprio Cristo, em séria advertência, advertiu 
seus discípulos contra a investida de certa casta ue espi-
rittAs, poique para vence-los na - u.ct' u; sat. 

oraçao e pruaéncia ao mesmo tempo. 
babemos a büuora da casa íviater do Espiriásm 

do Brasil, no início da divulgação das obras pjeograia 
das por Chico Xavier, só lhes dava publicida.e uepvi 
que as mesmas passassem pelo vereüi.o de tr.s ali JÍ. 
c críiic-cs dos mais categorizados dentro da Doutrin-
Cònsoladora.1 E o mé-ium nunca se agastou com e.,„«. 
providência, pelo contrário, acatava humildemente a op; 
niao desse lriunvirato, que tanto contribuiu para a e 
trutura moral da Literatura EspiritLta. 

Isto representou, sem dúvida, cuidado e zelo pari 
com os postulados coutrinários vigentes no campo da st, 
ciologia humana. Ha pouco externamos opinião pessoa! 
sobre um livro cujo contexto refere-se aos c a-pin-* • 
neiras do ésculo XV111. Esse nosso ponto de vista se 
fez bastante para receber inúmeras acusações de elilis 
ta e reacionário. Antes, porém, de externar a apreais 
ção sobre o referido trabalho, procurei confrontá-lo com 
historia aores sérios e também pesquisadores da ciência 
monográíica de nossos arquivos cronológicos. Eles, unâ-
nimes, não aceitam essa obra como verLica. Os infeli 
zes conjurados parecem sofrerem outra incomprei«s:t 
em seu idealismo, pois as afirmações expostas represen-
tam apocrofia. . . 

Aieijiuilnho, que se escondia de toda gente, cm fa 
ce da deformidade que a lepra lhe impusera, não este-
ve envolvido nas tramas da conjura mineira. E Ma 
ria Dorotéia de Seixas (a decanada Nlarília) não ped 
ria jamais perder suas virtudes de mulher morig?rada cri 
te marujos, nesse capricho de atravessar o Atlântico pa 
ra uni encontro clandestino e pecaminoso com o noi 
que se torneu perjuro ao desposar outra mulher na Afri 
ca. Barateou-se por demais a virtude feminina. I.i-
pederia engendrar-se em subconsciente carreaado de ! 

vibrações próprias de forças negativas, com viciações pró-
prias dos humanos, que não acreditam jamais hajam crip 
turas puras em sua castidade. Aqui parece se enconír 
sustentação na tese da Hercília Cobra, a sustentar que 
"a virgindade seja coisa inútil". 

Nessa situação concluímos: o livro em questão 
apresenta apenas como uma ficção, nunca mesmo como 
subsídio à estória que não vem da História. 

Dessa maneira, se conclui em bom sen«o haiam sus-
tentações que ficam longe de ter o ben?plácito da Er.pi 
tualidade seb as bênçãos do Evangelho do Cri:to .. 

Ajnelo Mo rato 

Reajuste A M O R 
Alaor Ribeiro 

(Mineiro de Barretos) 

Eu estarei aqui, se me buscares. 
Eu estarei aqui, quando os pesares 
te abaterem. As minhas pobres mãos, 
magras hoje, mirradas pelos anos, 
te buscarão de novo,'como irmãos 
em reajuste, ainda de outros planos. 

Sc porventura um dia eu souber 
que estás sofrendo, Irmão, ou que qualquer 
aflição te acabrunha, e que esmoreces, 
irei ao teu encontro, onde estiveres, 
para juntar às tuas minhas preces, 
orando junto a ti, sem que me esperes! 

Assim, ajustaremos as antigas 
dívidas entre nós; almas amigas, 
hão de caminhar juntas, sempre unidas, 
cantando eterna a glória do Senhor, 
proclamando através de nossa vidas 
as vitórias esplêndidas do Amor! 

"Só o amor é luz em todos os lueares e pSo 
em tocías as mesas". — Marco Prisco — 

Se estivermos à tremer d? frio, procuremos a man-
ta grossa do amor para aquecer-nos, e veremos que tu-
do mudará no porvir. 

Se dermos nosso auxílio com amor, aquele que foi 
auxiliado, mestrará seu amor por nós. 

Quantas vezes somos chamados a doar de nosso 
íntimo aquela mínima parcela de bem que temos, e, clau-
dicamos. 

Por que? 
Apenas porque não conseguimos, ainda, distinguir o 

que seja amar. 

Mas esperemos o nosso amanhã, mas esperemos jun-
tos e afinados com o Senhor porque, só a qualidade 
apresentada daquele que espera sem desesperar, já i a 
virtude do amor. 

Há 2.000 anos que Jesus espera por nós. 
E espera com paciente amor. 

Esperemos também, que chegaremos a amar ainda 
lia expressão mais sublime do termo. 
| Sérgio Lourenço 



Posição, equilíbrio mentdl c/a cridnçd 
Ver, na hera oportuna, quando age consagra (lamen-

te dentro de seu Eu, a posição própria tia criança. 

Ver em seu olhar meigo, normal e comunicativo, uma 
personalidade livre, sem inlluèncias de parte alguma. 

Na» dependendo de forças e ações de fora, uma 
criança que age por si só possui uma expressão fisio-
nômica uicgre e comunica tiva. Vive dentro daquilo que 
a iJade lhe oferece, numa demonstração de adolesc.n-
cia. 

0 que chama a atenção é a forma marcante de seu 
agir individual, tora da açào de elementos inteligentes 
ti-gativcs e a sós no meio dos familiares. 

Na hora propicia, ao lado da criança, cm qualquer 
lugar, anaiLur as suas perguntas e respostas: 

1 — Valorizar o ccnieiUo que sera colhido, atra-
vés tíe pergunu» se respostas, ler certeza de que seu 
viver é propno da criança, sem interferência do po..er ne-
gativo, que venha a agir sobre ela, ou seja, de uma ação 
uus tamiiiares. 

hxisondo estas interferências, o que resta é tentar, 
evangeticanicntc, com o conhecimento de posse, que só 
poderá o familiar agir até a resistência da criança. Pas-
sando o limite, entrará em zona perigosa, por estar além 
lia resistência ca criança, estando em oauipo de proprie-
uade uo perseguidor. 

Nada pcaera fazer o familiar, nenhuma iniciativa 
será louMOa aié fazer nova verificação sobre o estado 
tíe equilíbrio cm que permanece a criança. Estes conhe-
cimentos suo imprescindíveis. 

11 — Sentado ao lado da criança, prestar atenção 
em todos os movimentos possíveis, des quais ela venha 
a lazer uso. Seu olhar, caiado ou filiando, os movimen-
tos Ge suas mãos, onde as coloca; suas pernas, se ela cru-
za os pa>; se boceja e cano o faz, se usa a mão dian-
te da boca. | 

Como responde às perguntas o de que modo for-
muk as respostas. • i , 

Ver se tem equilíbrio, se tem convicção, se faz rin-
do, olhando para outra parte ou se o faz permanecendo 
cm contato com o olhar para o olhar do familiar. 

Apos tudo isto, se terá em critério formado para 
agir. 

O familiar renovado em sua estrutura de como pene-
trar no ultimo da criança, usará a base evangélica e se 
sentira seguro de si, nada o fazendo prostrar-se diante 
ao medo uc nao sair vencedor do petíer negativo, pre-
sente ao lado da ciiança. Esta é a garantia substancial 
da teiicidade do laminar, na hora decisiva, será ele a ta-
bu ae salvação ca criança. 

De posse da liberoaue ampla, quer dizer, dos movi-
mente. da criança, ja facilita o estudo de seu compor-
tamento. . ^ i ^ j j j 

i t l —"Quando caminhando e ao mesmo tempo dia-
logando, poderá se fazer uma apreciação mais firme, com 
mais luciuez e estabilidade. 

A criança tendo em si o fortalecimento das modali-
dades antenoies, ela se sentirá mais segura, andando com 
um comportamento mais seguro e mais firme em si mes-
ma, pagando no meio dos transeuntes, tanto aqueles que 
passam por ela, como aqueles que cruzam com ela. 

Caminhando, as respostas exigem mais pontuaiidadt 
c precisão, quando, no mesmo tempo que ouve a pergun-
ta, anaiisa-la e formular a resposta, prestando atenção 
para não esbarrar com aqueles que andam apressadamen-
te e outros que se ceparam frente a frente. 

A resposta vinda na hora e mesmo alguns segundos 
mais tarde é considerara positiva. Poderá se ter uma pe-
quena avaliação, que num estudo prévio o familiar po-
derá ter um ponto positivo cm saber até que grau chega 
o estado de perturbação da criança. 

Nas modalidades empregadas e com os resultado* 
das mesmas, ainda não é tudo. 

O familiar terá que estar atento, tendo presença de 
espírito, sem esquecer nada o ver até que ponto pode con-
tinuar o diálogo. 

Com as conversações e os meios vividos, o familiar 
poderá ver a calma que existe na criança, se pode conti-
nuar ou não. I 

Acontecendo o contrário, como apresentando uma 
resposta demorada, com sua atenção vacilada, seu olhar 
não acompanhando o caminhar, pare. Algo não está cer-
to. Possivelmente a criança está recebendo irradiações 
negativas de fora para dentro. 

A esta altura, o familiar, sem perda de tempo, lan-
çará todo o sue poder fluídico em volta da criança, pa-
ra evitar nova queda. 

Recebendo um olhar mais ou menos firme, possi-
velmente, pode-se aceitar uma pequena recaída, tendo 
contudo a certeza de que a criança está vencendo sua 
prova, pelo falo de que o agravante foi mais fraco e a 
expressão fisionômica foi menos fechada. Apenas uma 
açãode reflexo, sem lesão., 

a — Reflexo bom: 

2.» P á g i n a - S 1 / 8 / M 

Uma ação apresentada à criança, por palavras evan-
gélicas, onde a criança possa receber como um estímulo 
e passar a reagir. 

O familiar terá que ter para com ela palavras de es-
perança, oe estímulo, de carinho, acompanhadas de um 
sorriso nos lábios, despertando na criança a vontade de 
rir, o que pode dar-se, indo a criança ao encontro dos 
familiares. Esta aproximação é um sintoma de melhora. 

A criança, paulatinamente que vai melhorando, pas-
sa a tomar parle mais assí-ua nas conversações. E pre-
ciso, no entanto, respeitar-se a idade infuiiil. 

Caso seja necessário, percebendo-se que o diálogo 
está pesado, muda-se de assunto, emprega-se outras pala-
vras, na tentativa de manter a criança alegre, faze-la sen-
tir vontade de brincar, passear, ir no meio ce outras le-
var a sua vida normal. 

Não podemos esquecer de que de um momento pa-
ra outro podemos ler uma reoaiua, natural, consideran-
do-a como normal, por estar a criança em via ce recupe-
ração. 

b — Reflexo triste: 
Possivelmente por ter a família apertado demais, 

forçado na tentativa de ver o mais depressa a criança 
curada. 

Se este foi um motivo, cometeu-se um erro. 
Nada se pode fazer, antes que seja paga a dívida, 

terminado o resgate. "De lá não sairá enquanto não pa-
gar o último cettil e o último iota", eis o texto evangé-
lico. 

Sempre que venha a possível recaída, o passado do-
mina, manda e responde, sendo que de nada valerá a 
pressa. 

A súplica ao Criador, acompanhada da prece, visan-
do a melhora, é muito benéfica. 

Suplicar a Deus é um direito de todo ser, porém sa-
ber suplicar é elevação espiritual. 

Bôrtolo Ramo 

Na rota do ano 2.ooo 
Permitam-me os autores deste livro (Celso Martins 

o Antônio F. Rodrigues) prestar nossa singela home-
nagem à Editora ABC do Interior, caixa postal, n? 8, 
da cidade de Conchas SP., pelo oitavo lançamento de 
suas edições espíritas. Livros de autores conhecicbs e 
consagrados (dentre eles o saudoso Deolindo Amorim e 
o atuante Aureliano Alves Netto) e que vimos lendo com 
grande proveito. Os jornalistas de ontem são os escri-
tores de hoje, projetados pela ABC do Interior e cremos, 
com to ai sucesso, tendo em vista as reedições de alguns 
títulos. Logo, os meus parabéns! 

AAibamos de apreciar o livro Na Rota do Ano 2.000, 
da- lavra da dupla que se recomenda peto trabalho 
apresentado. Uma síntese da Doutrina Espírita ou > 
breve curso de Espiritismo para os leigos e para os ader 
tos do Espiritismo, de conteúdo variado, atingindo o trí-
plice aspecto da nossa Doutrina, no campo da ciência, da 
filosofia e ca religião ou moral. Abordam os auterse com 
precisão os assuntos através de 27 capítulos que ofer 
cem aos leitores, com citações vaiiosas de autores como 
Kardec, Léon Denis, Camille Flammaricn, Ernesto Bcz-
zano, Victor Hugo, Paracelso, Zamenhof, Herculano Pi-
res, Yvonne Pereira, e Espíritos como Emmanuel, André 
Luiz, Irmão X, limão Jaccb, provando com segumnça a 
abordagem de seus temas. 

Toda a matéria se encadeia harmoniosamente, falan-
do de Astronomia, de velório, de reencarnaçio .de medi i-
n idade, das mortes prematuras, das curas espirituais, das 
expiações coletivas, a transção planetária que vivemos, i 
Esperanto, da evolução no6 três reinos naturais, etc. Vu-
le a pena ler um livro assim! 

O conhecimento ta Vida física e extra-física, o fluí-
do universal, a vida do Espirito imortal e sua vivência 
no plano espiritual, a harmonia das Leis de Deus, o nos-
so aprendizado como Espíritos (ou almas) criadas sim-
ples e ignorantes, os diversos mundos e o processo c"p 
reenearnações, são respostas breves que você, leitor, en-
contrará no livrinho ce 114 páginas, de leitura agradá-
vel, de fácil interpretação e muito convincente. Livro 
próprio para as massas de acordo com os imperativos do 
tempo e ao alcance das finanças maioria de quem gos-
ta de ler. Representa uma cartilha para essa legião de 
almas aflitas, sem um Norte, condicionadas pelo desvir-
tuamento dos modernos meios de comunicação e o arro-
cho cada vez mais acentuado de nossa vida cotidiana. 
Nossos parabéns aos autores que nos distinguem com um 
exemptar de apresentação alegre e atraente e nosso apelo 
aos dirigentes de centro, de livrarias, de clubes de lei-
tura espírita, no sentido de apoiarem este livro, cuja edi-
tora atende pela Caixa Postal já citada e dá descontos 
aos revendedores era geral. 

lota A l v a de Oliveira 

O Q U E T E N S P E D I D O 
A D E U S ? 

"Seja feita a vossa vontade, assim na Terra, 
como no Céu". Jesuí-Mateus: 6-10 
"A forma nada vale, o pensamento é tudo. Ore, 
pois, cada um segundo suas convicções e da 
maneira que mais o toque. Um bom pensa-
mento vale mais do que grande número de pa-
lavras com as quais nada tenha o coração." 

E S E . cap. XXVIII , it. 01 

Sempre é bom desfrutarmos da companhia de al-
guém mais experiente do que nós para trocarmos idéias, 
aprendermos um pouco mais e devagarinho irmos nos 
aperfeiçoando. 

O Cristo era sempre procurado pelos discípulos a 
fim de dirimir duvidas ou aclarar situações. 

Quem nos dera poder desfrutar da companhia de 
alguém assim tão sábio e tão de acordo com a vontade 
Uo Pai Aniantíssimo! 

Todavia, temos amigos muito bons que da espiri-
tualidade maior nos esclarecem com muita paci.ncia e 
precisão. 

Num desses livros (1) recebidos através da mediu-
nidade ue Chico Xavier encontramos uma lição que nar-
ra um episódio ocorrido entre Jesus e o apóstolo Pe-
dro. 

A sogra de Pedro, animada pela cura que Jesus lhe 
proporcionara, instigou o genro a pedir a Jesus que lhe 
reorganizasse a vida material tão difícil. 

Pedro dirigiu-se ao Mestre perguntando-lhe; — Deus 

ouve todas as nossas orações? 

O Mestre, solicitamente, explicou-lhe que, se assim 
não fosse, a humanidade já teria desistido de orar. Deus 
sempre ouve nossas solicitações, sem ouvida alguma. 

Simão colocou então um problema que muitos de 

nós gostaríamos de colocar: 

— "Mestre, porque Deus então não ouve as súpli 
cas da gente melhorando-nos a sorte'.' Porque sou ob.i 
gado a ganhar meu pão com tantas dificuldades enq.ia 
to outros ganham bons salários sem tantos sacrifícios?" 

Ao que Jesus respondeu: 

— "Os trabalhos variam conforme a capaci.ade d 
nosso esforço. Hoje pescas, amanhãs pregarás a pala-
vra divina do Evangelho. Todo trabalho honesto é de 
Deus. Quem escreve com a sabedoria dos pergaminhe 
não é maior do que aquele que traça a leira laboriooa 
fértil, com a sabedoria da terra. Um cultiva as flore 
do pensamento; o outro, as do trigal que o Pai protegi 
e abençoa. 

Pedro, precisamos considerar, em definitivo, que so-
mos filhos e cooperadores de Deus, antes de qua!quer 
título convencional". 

A oração, Pedro, é uma confidencia que fazemot. a 
Deus, e essas confidencias nos atenuarão os cansaços 
do mundo, restaurando-nos as energias porque Deus nos 
concederá sua luz. 

Ê necessário o hábito de orar para que vejamos nas 
orações elementos naturais da vida, como a respiração. 

\ oração não é recurso só para os dias da incer-
teza, de angústia do coração. 

Muitos só se lembram de orar para que Deus lhes 
dê uma solução imediata às suas necessidades e proble-
mas materiais. 

Identifiquemo-nos com o Pai ce Amor através da 
oração. 

Lembremo-nos de que enquanto orarmos pedindo ao 
Pai a satisfação ce nossos desejos e caprichos, retimr-nos-
emos da oração inquietos e desalentados. 

Mas, se pedirmos a bênção de Deus para compreen-
dermos sua vontade justa e sábia a nosso respeito, en-
tão sim receberemos os bens divinos do consolo e da paz. 

E nós, caro irmão leitor, se Jesus nos perguntasse 
"O que temos pedido a Deus" estaríamos em condições 
. 3UC felizmente temos suplicado compreensão, pa-

ciência e forças espirituais e temos saldo reconfortados 
de nossas orações? 

Deus sempre ouve todas as súplicas, disse y Mestre. 

Basta fazê-las com amor! 

Antonieta Barini 

Nota I — "Boa Nova" - pseiografia de F. C. Xavier 
— F .E .B . , lição 18. 

P a r a garantir S a ú d e e Equilíbrio 
Esquecer conversações e opiniões de caráter nega-
tivo que haja lido ou escutado; 

André Luiz 
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I B N E , o Agnelinho 
Existem inúmeras maneiras de analisar um livro. 

Por isso, dizem com muito acerto que a cada leitor a sua 
leitura. Um texto acaba se transformando num universo 
semântico a partir tkquela consciência de que o signo Iin-
güstcio é polivalente. Por isso, quan'o masi rico, maiores 
leituras comportará. No caso de IBNE, cujo autor í o 
dr. Agnelo Morato, personalíssimo colabora Jcr desta fo-
lha, poderíamos falar, em primeiro lugar, da sua estru-
tura. Dividido em cinco partes, aparentemente numa úni-
ca narrativa que sc repete revelando, de cada vez, no-
vos signos diferentes traços. Mas Dados Biográfbos. In 
Memorkn, Manifestações de Solidariedade, Premonições 
e Presença das Elegias não são apenas cinco tópicos. 

II 
São cinco aspectos dc uma mesma questão. Como 

uma única história contada em diferentes momentos por 
diversas pessoas. Inclusive pelo próprio protagonista. To-
dos vão assimí página por página, indiciando paulatina-
mente de signos positivos o personagem Ibne, conome do 
Agnelo Morato Ir. , precocemente falecido na madru-
gada do dia 23 de julho de 1972, um domingo: há doze 
aix», portanto Por que IBNE? Porque era assim a" • 
o trata\am na intimidade, o apelido carinhoso partindo 
desde os primeiros anos da parte do avô materno, um li-
banês. IBNE, significa o filho da minha filha, explica 
o narrador já nas primeiras linhas. IBNE é o herói de 
uma narrativa que pretendeu (e conseguiu) passar para as 
páginas impressas um pedaço de existência de um moço 
multo amado por todos que com ele conviveram. 

III 
A estrutura linear corresponde o estilo do autor, essa 

pessoa carregada de emoções que a Franca admira há 
décadas. Se o estilo é o homem, impossível não se co-
mover com o que conta o pai de Ibne. Escrevendo com 
o coração — e isto fica translúcido desde sa primeiras 
palavras, o autor/narrador tem momentos de tocante li-
rismo na sua retomada do tempo, o passado se fazendo 
de repente presente graças à força das palavras que con-
seguem o milagre de reconstruir, ainda que por instantes, 

. os fatos: chega então o Agnelo menino de quatro anos 
| roubando as chinelas do pai que se vê obrigado a cami-
f nhar descalço pelo corredor de sua casa. Situação pito-
' resca que é aproveitada por um amigo (o repentista Las-
nau) em visita à família: Agnelinho, Agnelão / Por cau-
sa do Agnelinho / pai sai de pé no chão / para encon-
trar o caminho. . . 

IV 

sa no necrotério, o corpo nu estendido, o Volks bordô 
arrebentado, o desespero da mãe, o seu próprio desespe-
ro) e a das revelações de alcm-túnrulo, quando passa a 
receber mensagens psicografaúas onde o espírito do filho 
se manifesta (de início ainda confuso até chegar a uma 
absoluta consciência da imortalidade da alma em páginas 
que impressionam pelo estilo, pela coerência, pela pie-
dade). 

VI 
Essas mensagens fazem parte da obra e são textos 

dentro do texto, num tipo de enfoque curioso que foge ao 
tradicional encaixe: ao mesmo tempo que trazem uma 
significação em si mesmas, mantém vínculos com a pró-
pria narrativa. Assim, enquanto o espírito de IBNE ma-
nifesta a própria tranqüilidade de quem se aceitou nu-
ma outra dimensão, remete o leitor pata uma situação de 
realidade terrena: o sofrimento da mãe Erlinda, a "mãe-
zinha" como Agnelinho a chamava em vida. Essa 
angústia é um outro índice da história a impulsionar a 
narrativa numa diversa direção: a da lé, sob o ponto de 
vista de cutra crença que não a Esoírita. 

VII 
Mas não quero me deter mais nesses aspectos téc-

nicos da obra. Quero mais é falar do herói desta his-
tória. Essa rapaz que durante quatro anos foi meu co-
lega de classe na Faculdade de Filosofia, Ciências e Le-
tras de Franca. E de quem só sinto prazer em lembrar. 
Porque existem as certas pessoas assim: cuja presença 
insiste no nosso lá-dentro só com as suas marcas espe-
ciais. Caso do Agnelinho que era um moço gentil quan-
do a gentileza começava a escassear no mapa: um dia 
me veio ele com o "Encontro Marcado", de Fernando 
Sabino, numa daquelas brincadeiras de amigo invisível. 
Tudo teria sido encara donaturalmente não tivesse ele 
sacado, de uma forma sutil, que eu gostaria de ler a sa-
ga de Cleo e Daniel. O livro, lembrança delicada com 
dedicatória idem, tem me acompanhado nesses ano6 de 
tantas mudanças. 

VIII 
E há umas outras saudades, que esta era uma pa-

lavr aque parecia saduzi-lo, como a palavra mamãe: o 
discurso de formatura por acaso não tinha a ambas co-
mo tema? Saudades, saudades. Do cavalheirismo: do res-
peito a individualidade; do jeito de ser naturalmente, ne-
nhuma imposição. Do dinamismo; da aplicação às ma-
térias de que gostava — a vocação para a linguagem o 
prendendo um tempão depois do cinqüenta normais mi-
nutos. Daquela caridade que era muito mais de que aju-
da material: cm a aceitação do outro. E de tantas ou-
tras qualidades que fizeram dele, enquanto presença fí-
sifca, uma pessot benquista, musical. O número dos que 
se manifestaram por ocasião de seu pasamento e o teor 
das men.ugens publicadas cm IBNE seb o título de "Ma-
nifestação de Solidariedade" são a grande prova disto. 

IX 
Dc rosto, é lembrar que li IBNE de fio a pavio (emo-

cionada c enternecida) exatamente na noite de 22 para 
23 dc julho — e só depois me dei conta de coincidên-
cia, doutor. Ou da providência. .. Depois, que na manhã 
de segunda-feira meu füho caçula, que ainda não lê fluen-
temente, apareceu no quarto e olhou interessado a capa 
do livro, me dizendo: isso é coisa de morte. Como eu 
lhe perguntasse o porquê, me respondeu: é por causa da 
porta, nem aberta nem fechada para a luz . . . Então eu 
li para lec, li para nós, em voz alta, o que está escrito 
embaixo da ilustração, um trecho da mensagem de IBNE, 
psicografada por Chico Xavier: "a morte é uma noite da 
qual a gente, aos poucos, sai para os clarões da madru-
gada com lesus..." Maior esperança haverá7 

Dia do rim 
(Transcrito do jornal diário "Comércio da Franca" 

— 26/07/8) 

Essa passagem bem humera-a mais tarde servirá ao 
narrador (virado personagem) de identificação muito elo-
qüente, segundo suas próprias palavras: "Assistíamos a 
uma reunião com José Russo e José Barbosa, em casa da 
médium Mariquinha Braia. Os dons tnediúnicos dessa 
criatura, por demais evidentes, inspiravam inteira confian-
ça. Após algumas informações solicitadas, um Espírito 
comunicante dirigiu-se para o meu lado e faleu assim: 
"Agnelão, Agnelinho / Agnelinho, Agnelão / Fica o pai 
de pé no chão"... o Lasnau, com seu humorismo sa-
dio, dando notícias do meu filho desencarnado... na ver-
dade, por muito tmepo, após o acontecimento que viti-
mou o Ibne, eu tniha a nítida impressão de estar em ca-
minhada longa com os pés no chão batido da dor", ê 
um dos muitos trechos comoventes do livro, a nos inun-
dar d lágrimase os olhos. 

V 
Nesta altura, o leitor já poderá perceber que há um 

sen!ido rleigioso na narrativa. Ê o maior sentido, aliás. 
Profundamente adepto dos postulados da Doutrina Espí-
ele retoma inúmeras vezes em ritmo de flash back (a me-
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0 (empo que passou não 
volta mais... 

Jesus disse certa vez: "A cada dia basta o seu so-

frimento . Aiertanüo-nos para sermos otimistas e con-

fiantes. 
Lum o auxílio do passado estamos construinJo ho-

je o nosso presente na esperança ue ler toraiauo uiaa 
irondosa arvore para o iuiuro. 

Ao reiniciarmos nossas atividades em cada dia, qual, 
o sol que após a noite escura vem trazer luz e energia, 
pucureuios renascer das esperanças aDeaçoundo iuu 
cia de no*>a existencia. 

Em nosso lar, sejamos fiéis companheiros e quan-
do a comprensão não for possível, acendamos a t-iaua 
da oração cultivando a tolerância e a tranqüilidade in-
tima. Após a constituição do templo doméstico, nao de-
vemos nus acomodar em nossa siiuaçao mu» oui-aj L 
continuação ue nosso aperfeiçoamento auaves dos es-
tudos. 

A nossa evolução quase sempre te faz em gruj>-, 
por isso nao deixemos de atender aos eotnprocü .-> ia-
miliares, compreendendo e respeitando os uas»os paren-
tes, mesmo aqueles que não aceitam ussos ideais ou 
aqueles que nao acei.am cammliar peto noo^o ea.*jano. 

Busquemos o controle dos gastos, habituando-no,, a 
viver com aquilo que ganhamos, pus a exps.iaacu é 
sempre uma lição (iclorosa para aqueles que uou-ain eu 
desperdiçam os recursos que tem ou que tomam em-
prestado . 

Somos como uma fonte de água viva e devemos dar 
luz como uma lampada, porem, swn o uauaau u •• 
nao sairá percorrendo as ladeiras da vi„a nem a lâm-
pada iluminará sem a rh&sa proauçao de eu.agu.. i . 
menor ou mais humilde que seja nosso traoailio, deve 
mos executá-lo com amor e presteza, cerux, ue qi- c-
taremos promovendo o Bem e nos proaioveii-o ao rr.. 
lhor. 

Imaginemos, por exemplo, o que resaria dos cai-
ros sem os mecânicos que os reparam c das cidades sem 
os lixeiros: teríamos máquinas perigosas a transitar por 
entre amontoados de detritos cíensivos a nossa saúde. 

O mentor espiritual André Luiz, em seu livro "Si-
nal Ver^e" (psicografia de Chico Xavier, edição CEC-
MG), nos ensina que quem trabalho deve receber, mu , 
igualmente, quem recebe deve trabalhar. 

As porções e cargos, poderes e "status", são tran 
sitórios e passageiros, como as Leis e os Governos dc.,-
sa nossa Sociedade Terrena, porém, as Leis do Pai e sua 
Harmonia, são de Oídem Divina e essas, sim, é q le e 
vem ser consideradas e eles regerão a Terra quando . 
homens de bem a herdarem. 

Com relação ao tempo, feliz aquele que aprovei 
cs minutos de que dispõe na construção do B;m c 
Paz, pois se pensarmos com humildade e int lis: 
sobre o nosso tempo que está passando a cadi d ri" o 
cluiremos, finalmente, que a melhor fimv-i rV iw v n 
ridaiV? é o trabalho e que o melhor investimento é a ca-
ridade. 

Rodrigues de Camargo 

E s c r i t o r J o r g e Andréa na p r e s i d ê n c i a do 
Instituto d e Cultura E s p i r i t o do B r a s i l 

Eleito por unanimidade pelo Conselho Delibera do 
do Instituto de Cultura Espirita do Brasil, para t;.r 
minar o mandato que Deolitido Amorim — par desen 
carnação, não concluíra na Presidência do 1CE3, o es 
critor e cientista espirita Jorge Andréa dos Santos f< i 
empossado no cargo no dia 9 de junho, com a pres... 
ça do representante do Governador do Estado do Ei 

:i".cii u e ue imersas representações de entidad 5 
espiritas do Estado. Empossou o eleito Presidente c: 
Conselho Deliberativo, Ademar Duarte Constant, re . 
çando as qualidades do empossado. A saudaç. o u 
nome do Corpo de Expositores do ICEB foi fei a p , 
Professor Newton G. de Barros, congratulando-se pc 
la feliz escolha. Usaram da palavra, ainda, o Vice 
Presidente — em exercício na Presidência — General 
Milton 0'Reilly de Sousa, o Presidente da União das 
Sociedades Espíritas do Estado do Rio de Janeiro o 
Presidente da ABRAJEE e o representante das c i 
dades espiritas sedidaas na periferia da cidade do Eio 
de Janeiro. Em nome do corpo discente do ICE3, fa 
lou o jurista José Naufel, enaltecendo a personalida-
de do Dr. Jorge Andréa, como Oficial Médico da 
Aeronáutica (na reserva), como pesquisador científi-
co e como escritor espírita, cujos livros, inclusive 
sobre parapsicologia, já projetaram seu nome no Bra-
sil e no estrangeiro. Após números de música clássi-
ca, que entrecortaram a programação, Jorge Andréa 
agradeceu — o que chamou de honrosa mas espinho-
sa — a indicação do seu nome, prometendo envidar to-
dos os esforços no sentido de aumentar cada vez mais 
o renome do Instituto de Cultura Espirita do Brasil. 

( I - C E B . ) 
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A UNIÃO 
L\ rERMUNICIPAL 
ESPIRITA DE t RANÇA 
PROGRAMOU O 
"X MLS DE 
ALLAN KARDEC", 
O CODIFICADOR 
UO tSf lR i l lSMO, 
A PARTIR DE 17 DE 
St lhMBKO PRÓXIMO 

cmm F-LUCIDARIO 
DE "EVOLUÇÃO 
EM DOIS MUNDOS", 
UM TRABALHO 
QUE EVIDENCIA 
O GLOSSÁRIO DE 
VOCÁBULOS USADOS 
PtLO ESPIRITO 
ANDRÉ LUIZ 

MLS DE KARDEC EM FRANCA — Pela déci-
ma ycz a União intermunicipal Espirita da 20"' Região 
do CKE, aclcoo i União das Sociedades Espíritas do 
Lstauo uí Suo Paulo, promove o Mês de Karjec entre 
cs centros espiritas de nossa Região. O inicio dessa co-
memoração se dará em data cc 17 de setembro pró-
ximo, ccm palestra do tribuno Divaldo Pereira Franco, 
no auditório cia Fundação Espírita "José Marques Gar-
cia". 

Em seguida dar-se-á, cm 18 de setembro, a inau-
guração das novas instalações do Centro Esp. "Mon-
senhor Rosa". 22/9, no Idefran, às 10 hs.: abertura 
ca exposição dos quadros do pintor pref. Wagner de 
Castro; 2o/V: liime em beneficio das entidades espiri-
tisUs de Franca; 6/10: conferência do preclaro prof. 
Mo»cir Araújo Lima, de Porto Aiegre( RS); 13/10: ex-
posição doutrinaria a cargo do sociotogo prof. Ri.harJ 
sunoneai, de Bauru (SP); 20/10: palestra do proí. Jor-
ge Damas, do Rio de Janeiro; 2t/10: palestra do dr. 
Roberto Silveira, também do Rio de Janeiro e término 
do mès em data de 27 de outubro, com a apresentação 

üu ptof. liineu G . Gasparetto, de São Paulo. • • • • • 

NOMENCLATURA ESPIR1T1STA — Deve-se 
aos esforços dos companheiros Gerson Sestini, José 
Marques Mesquita e Roque Jacintho a publicação do 
um trabalho muito oportuno sob o título "ELUC1DA-
DIO DE EVOLUÇÃO EM DOIS MUNDOS". Esse 
trabalho, de muita significação à literatura atual, reve-
la a dedicação desses companheiros. Um verdadeiro di-
cionário que enfecha em glossário específico os termos 
cienuicos e técnicos usados pelo espirito de André 
Luiz, na expressiva obra "EVOLUÇÃO EM DOIS 
MUNDOS", psicografada por Francisco Cândido Xa-
vier. Essa edição representa também uma contribuição 
de muito valor das EDIÇÕES CULTURESP LTDA., 

sediada em Piedade, São Paulo. 
• • • • • 

ENCONTRO PELA PAZ — Mais uma vez os in-
tegrantes desse movimento marcaram calendário pa-
ra o entendimento fraterno em tomo desse certame. As-
sim, o programa do próximo Encontro Pela Paz 1984 
'"Brasil Coração do Mundo e Pátria do Evangelho" te-
rá como local o Clube do Congresso de Brasília (SEPS 
702 LT-C), em obediência à seguinte montagem: 
7/ 9, às 20 hs.: Reunião inicial com vibrações; 8/9, às 
11 hs.: Visita à cidade e das 11,30 às 13 hs.: almoço 
de confraternização; no mesmo dia, das 14 às 16 hs.: 
estudo em grupo, e das 16 às 18 hs. encerramento e pro-

clamações dos participantes desse conclave. 
• • • • • 

NOVO ENDEREÇO — A Feira do Livro Espí-
rita de São Carlos (SP) está com novo endereço. Ago-
ra o Boleiim da FLE recebe sua correspondência na 
Caixa Postal, 138 — CEP 15910 — Monte Alto (SP). 
Conforme nos informa o Secretário Geral desse movi-
mento, prof. José Carlos A. Cintra, desde a fundação 
dessa Entidade, deverá ela de 2 em 2 anos transferir 
sua Secretaria para outra cidade, conforme se registra 
nesta nola. 

• • • • • 

MES DE BEZERRA DE MENEZES — Durante 
este mês de agosto, registramos em diversas entidades es-
piritastas de todo noso país as comemorações em tomo 
desse vulto querido e benfeitor muito solicitado por to-
dos nós. 

Dessa maneira, temos sobre nossa mesa de infor-
mações notícias de centros espíritas do Brasil todo a nos 
dar comunicação de suas comemorações para relembrar 
cm louvor cristão o mês de agosto, denominado por nós 
como o Mês do inesquecível Adolfo Bezerra de Mene-
zes, que nasceu em 29 de agosto de 1831.. 

• • • • • 
CASA ASSISTENCIAL "ANDRÉ LUIZ" — Essa 

instituição seb métodos espiritistas, sediada em Mococa 
(SP), desenvolve seu programa humanitário em normas 
cristãs prevalentes, e mantém atividades na seguinte pau-
ta de realizações: 2? feita, das 8 às 10 hs.: passes; 20 
hs.: desenvolvimento mediúnico; 3? feira, às 20 hs.: es-
tudos doutrinários; 4? feira, 20 hs. : evangelização e pas-
ses; 6? feira: sessões doutrinárias; domingo às 8,30 hs.: 

assistência social e evangelização infantil. 
• • • • • 

"FLOR DE LIS" — O Departamento Sócio-Edu-
cativo do Centro Espírita "Maria Emília de Almeida", 
de São Paulo, informa-nos ter iniciado uma programação 
das mais meritórias. Isto porque dá atendimento às crian-
ças e adolescentes considerados excepcionais. Segundo 
informação rpiritusj, muita» «ridade» aguardam opor-

tunidades para reencarnar-se em qualquer situação a fim 
de aproveitar novas orientações para sua evolução. Des-
sa maneira o Presidente de "Fkr-de-Lis", nosso confra-
de Cláudio Picazio, oferece a experiência de sua enti-
dade para desenvolver esse seu prugtama em outros uu-
cteoa assistcnciais do Brasil (Rua Fagundes, 187 — CEP 
01508 — São Paulo). 

• • • • • 
FEIRA DO LIVRO ESPIRITA — Em Ibitinga, da-

do aos esforços do prof. Valdeci Lopes de Godói, rea-
lizou-se a 1 Feira do Livro Espírita, que teve seu ca-
lendário previsto e realizado dc 14 a 21 de julho. A 
promoção desse movimento teve a colaboração fluente 
da MociJade Espírita local e o prestígio da gente da. 
terra ibitinguense. 

• • 4 • • 

ENCONTRO ESTADUAL DE EVANGELIZA-
ÇAO — Em Taubaté (SP), acontecerá nos dias 2, 3 e 4 
de novembro próximo, um importante movimento pró 
Evangelização Infantil, patrocinado pela União Munici-
pal Espírita dessa magnífica cidade do Vale do Paraíba. 

O tema do Encontro Estadual de Evangelização In-
fantil para essa região está subordinado à tese: "A Evan-
gelização, a criança e o Mundo". O desenvolvimento 
desse assunto está assegurado pelos expositores e educa-
dores especializados do quadro da União das Socieda-
des Espíritas do Estado de São Paulo. Os interessados 
em participar desse magno movimento devem endere-
çar seus pedidos à profa. Janete Querido Figueira, Rua 
dr. Souza Alves, 505 — CEP 12100 — Taubaté — 
São Paulo. 

• • • • • 
DIA DA IMPRENSA ESPIRITA — Comemorou-

se em São Paulo, no dia 20 de julho último, o Dia da 
Imprensa Espírita, cujo programa esteve sob orientação 
da ABRAJEE-SP., 

Como se recorda, o dia citado relembra a figura 
do patrono da Imprensa Espírita no Brasil: Luiz Olím-
pio Teles de Menezes. A comemoração teve lugar no 
Salão "Bezerra de Menezes", da FEESP, e participa-
ram da mesma os confrades jornalistas Elsie Dubugras, 
Ney P. Perez, Nancy Di Girolano, Wilson Garcia e ou-
tros. 

Todas as manifestações orais desse encontro enal-
teceram a figura do intimorato diretor de "O Eco de 
Além Túmulo", que, há mais de 100 anos, iniciou a 
propagação do Espiritismo pela Imprensa no Brasil. 
Marcaram ainda sua presença nessa oportunidade os com-
panheiros Hclio Rossi, Luiz Cruz, Maria H. Miesva o 
muitos outros. 

• • • • • 

CONGRESSO DA ABRAJEE — Recebemos do 
prof. Hélio Rossi, fluente representante e delegado da 
ABRAJEE em São Paulo, informações sobre os inin-
terruptos preparativos desse órgão administrativo para a 
organização, desde agora, do IX CBJEE, a realizar-so 
cm novembro de 1985 na Paulicéia, conforme escolha 
no último Congresso realizado cm Salvador (BA). Esta-
mos com nossas colunas abertas para qualquer divulga-
ção e providências em favor desse trabalho de unicidade 
da Imprensa Espírita. 

• • • • • 
MES ESPIRITA DE ADAMANTINA — A União 

Intermunicipal de Adamantina (SP) elegeu sua atual di-
retoria, constituída pelos seguintes companheiros: Pres. 
Sebastião Primo Filho; Secr. Gilmar Nunes Cunha o 
Tcsr.: Alaor Alves Valota. Logo empossados, esses di-
retores programaram o IX Mès Espírita de Adamantina, 
realizado de 1 a 29 de julho último, e contou com a co-
laboração dos seguintes expositores: Nelson C. P. San-
tos, J. Luiz Cechelero, Almir Pozzeti, Aristides C. Fer-
reira, Izaías Claro, R. César Perri, Amira Mamede, Wil-
kcr José, Mário Lima, além de outros que discorreram 
sobre temas educacionais e sociológicos do Espiritismo 
cristão. 

• • • • • 
CARAVANA DA FRATERNIDADE «JESUS 

GONÇALVES" — Os companheiros que integram essa 
Caravana de visitas aos enfermos pelas cidades do Bra-
sil levaram a efeito mais uma proveitosa excursão ao vi-
sitarem os hansenianos de Betim e Sabará, em Minas 
Gerais. 

Essa caravana contou com 15 caravaneiros, que, de 
20 a 24 de junho ultimo, visitaram os Sanatórios de San-
ta Izabel e "Cristiano Machado", sediados nas cidades aci-
ma citadas. Sem dúvida é um programa de afetiva soli-
dariedade humana e assistência cristã. Realizaram, ou-
trossim, reuniões doutrinárias em diversos centros espiri-
tistas, onde os acometido» de hauenlas* puderam seatir 

a consolaçio dessa solidariedade dos integrantes da Cara-
vana da Fraternidade "Jesus Gonçalves", de São Paulo. 

• • • • • 
COMEZI — Conforme noticiamos, teve lugar na 

histórica cidade de Itu a XXII I Concentração de Moci-
cades Espiritas da Zona ltuana. A cocferencia de des-
taque para esse encontro dos jovens espíritas coube à 
profa. Heloísa Pires, que, pela tribuna espiritista, dá 
continuidade ao trabalho de seu pai, o inesquecível J. 
Herculano Pires. Na programação dessa Concentração 
seus dirigentes montaram a I Feita do Livro Espírita, 
na Praça Independência (Largo do Carmo), que aí man-
teve exposição de livros nos dias 18 a 26 de agosto. 

• • • • • 
EM SAO CARLOS — Terá lugar nessa cidade pio-

neira das feiras de livros espíritas a VII Feira do Livro 
Espírita, já programada para a semanal compreendida de 
15 a 22 de setembro deste ano. Esse trabalho se deve 
aos esforços da União Intermunicipal Espírita de São 
Carlos, que tem como Presidente o presiim«o confra-
de Amélio F. Fabri. 

• • • • • 
RETIFICAÇAO — Nossa nolícia sobre o livro de 

Newton Boechat e Gilberto Perez Cardoso, sob o título 
"DO ÁTOMO AO ARCANJO", tem como distribuidor 
o Centro Espírita "Casa da Caridade Aureliano", de Ni-
terói (RJ), e não como constou em nosso noticiário de 
edições transatas. 

P A S S A M E N T O S 

JOSÉ ALVES FERREIRA — Registrou-se nesta ci-
dade, em data de 1 de agosto, o pasamento desse ben-
quisto e valoroso confraae, consorciado com da. Irma 
A. Ferreira, com a qual constituiu uma prole de 14 fi-
lhos, todos eles integrados nas lides espiritistas de nosso 
meio. José Ferreira possuía propriedade agrícola no de-
clive da Serra de Igaçaba, município de Pedregulho, o 
salientou-se pela dedicação como lavrador de mãos ca-
losas para a subsistência de sua família numerosa. Sua 
dedicação à doutrina espiritista esteve sempre em evi-
dência pelo seu testemunho em colaborar com todas as 
nossas atividades tssistenciais. Fundou e construiu em 
sua propriedade agrícola o Centro Espírita "Maria Ba-
rini", uma das vigas de sustentação da União Intermu-
nicipal Espírita de Franca. A saída do seu féretro nes-
ta cidade, falaram os confrades ptof. Vicente de Oli-
veira Benati, seu genro, profa. Antonieta Barini, dr. 
Tomaz Novelino e nosso redator Agnelo Morato. 

Aos familiares desse velho companheiro, nossa so-
lidariedade cristã pela ausência agora desse chefe inco-
mum, que, naturalmente, da espiritualidade, há ue con-
tinuar a ser o mesmo esteio de todos. 

• • • • • 
MARIA MARCOLINA — Essa valorosa obreira 

e colaboradora da atividade espiritista de Ribeirão Pre-
to retornou à Pátria Espiritual no ciia 7 de agosto. Ma-
ria Marcolina, ou Vó Marcolina, se tornou exemplo 
de dedicação aos semelhantes através de sua mediuni-
dade sempre pronta a servir. Fundadora do Centro Es-
pírita "Jcana D'arc", seaiado no Jardim Paulista dessa 
cidade, Vó Marcolina conseguiu para essa Entidade sua 
declaração de utilidade pública e deu à Entidade a pro-
gramação religiexa e filantrópica a que se propunha ga-
lhardamente. Aderiu, desde o início de suas atividades, 
à UMME de Ribeirão Preto, e recebeu, poristo mesmo, 
a comprova de carinho dos companheiros dessa Entida-
de, manifestada na palavra do dr. Jaime Monteiro de 
Barros, que lhe fez a oração de despedida à hora do se-
pultamento de seu corpo físico. Falaram, também, nes-
sa oportunidade, os companheiros José Papa, Geraldo 
Leu rival, da. Albeitina Zanini Papa, Vany Viztel e ou-
tros. 

Pronunciamentos que evidenciaram o quanto se tor-
nou respeitada e querida da família espírita ribeiropre-
tana. A oração era louvor à Vó Marcolina, numa com-
prova de carinho a seu Espírito, se expressou em poe-
ma de amor pela considerada confreira Rita Castilho 
Di Mônaco, da diretoria do "Joana D'Arc". 

Pensamento 
«Nfin devemos viver somente para o mun-

do das conquistas, mas também para a conquis-
ta dos mundos». 

José OrtlTO Carloni 


